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Painel de proa “Nordeste a soprar, mangas arregaçar" 



[ FICHA TÉCNICA ]

Tendo como pano de fundo os jardins da Biblioteca 
Municipal, os “Ateliês de Manualidades”, orientados 
pela Cerciesta, realizaram-se pela 2ª vez na Semana do 
Ambiente de Estarreja. Os jogos tradicionais serviram 
de mote para sensibilizar os mais novos para o reapro-
veitamento de materiais usados.
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O mundo autárquico hoje é diferente. Olhar hoje 
para trás é quase uma visão distante, como se fa-
lássemos de um outro país, longe do nosso. A re-
cente Lei dos Compromissos e Pagamentos em 
Atraso, por exemplo, está a determinar uma efe-
tiva revolução na gestão autárquica. 

Em Estarreja, neste contexto nacional recessivo 
e de cortes/controle brutal das contas públicas 
centrais e locais, são interessantes alguns sinais 
positivos do Relatório de Gestão e de Prestação 
de Contas de 2011, convergindo para a resisten-
te/equilibrada saúde financeira do Município, 
lutando com muito trabalho e poupança face à 
crise que nos invadiu e está para ficar!

Um indicador é exemplar: O equilíbrio orça-
mental. Vale a pena sublinhar: Estarreja ainda é 
um Município em que a receita corrente su-
porta a despesa corrente. Sublinhe-se que con-
seguimos esta performance porque reduzimos 
as despesas correntes em 20%. Por exemplo, 
um dos fatores adveio da redução superior a 3% 
no Pessoal.

Em 2011 o QREN nos concentra. E em 2012 nos 
restará… Essa tem sido a única e progressiva 
fonte de obra ainda visível, em várias frentes. Te-
mos sido bons alunos, dos melhores da Re-
gião!

A óbvia quebra também nas Receitas de Capital e 
nas transferências do Estado é um retrato de Por-
tugal. Temos mesmo de nos ajustar a esta reali-
dade em plano inclinado. E ainda nos queixáva-
mos (com razão) de 2010 (comparativamente 
com + 38% de despesa total ou + 30% de investi-
mento!).

Temos sido obrigados a suportar sucessivos au-
mentos de transferências para os cofres cen-
trais, numa espécie de subsidiação municipal 
(veja-se o aumento do IVA até na iluminação pú-
blica…).

Nesta conjuntura de crise, sublinhe-se os valo-
res executados na redução do serviço da dívi-
da em quase 4%, consolidando uma estabiliza-
ção realista do nosso desempenho orçamental. 
Nesta área, reforce-se que, nos últimos 5 anos, 
essa redução totaliza os 25%, numa evolução 
com sinais consistentes. Relembre-se, paralela-
mente, a capacidade de endividamento que le-
galmente o Município ainda detém.

Com a análise às contas de 2011 fechamos um 
ciclo. Algo como adotar as siglas AT e DT 
(Antes e Depois da Troika). Teremos saudades 
da elevada execução municipal e capacidade   
realizadora envolvendo a Câmara e as Juntas 
de Freguesia.

Fomos e iremos até ao limite que as forças nos 
permitirem, numa luta diária contra o sufoco 
que todos sentimos crescentemente. Enfrenta-
remos a recessão e a progressiva fiabilidade dos 
compromissos previsionais e a afinação contí-
nua do planeamento no menos que se investe. 
Vamos em frente!

Assim se alicerça o Futuro de Estarreja, sem-
pre na firme convicção e prática de que, sobretu-
do nestes tempos de contenção e recuperação 
económica, a melhoria contínua do Município  
tem de começar cá dentro.

O Presidente da Câmara Municipal de Estarreja,
José Eduardo de Matos
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Famosa noutros tempos devido ao comércio 
de gado, a Feira d'Ano ou de Santo Amaro 
aconteceu como tradicionalmente no dia 15 
de janeiro. A Exposição de Fotografias 
Antigas de Estarreja, na Biblioteca Munici-
pal, retratou um desses momentos da secular 
feira. 
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Durante o programa comemorativo "elevamos a Cidadania, ligando a cidade a uma 
comemoração desde sempre focada na cultura, novos valores, tradição, património, 
música”, afirma José Eduardo de Matos.

O Lago dos Cisnes, obra-prima de Tchaikovsky, abriu o Ano Novo no Cine-Teatro 
de Estarreja, integrando as comemorações da Cidade. Noutra noite inspiradora, a 
Strauss Festival Orchestra interpretou alguns dos títulos mais conhecidos de 
Johann Strauss, no Grande Concerto de Ano Novo.
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O Clube de Poesia da Biblioteca Municipal 
promoveu o “Sarau de Poesia com Gentes da 
nossa terra…”. E foi lançado o primeiro livro 
infantil do jovem estarrejense Carlos Vieira, 
“Sonhos no Papel”.
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: 7º Aniversário da Elevação 
   de Estarreja a Cidade

A Casa da Cultura reabriu com a exposição de 
pintura "3+3" que reuniu obras de António 
Joaquim, Irmã Gabriela, Jaime Ferreira, 
Joakin Pereyra, José Mendonça e Luís 
Alberto, numa retrospetiva ao trabalho de 3 
décadas dos 6 amigos que realizaram a 
primeira exposição sobre Estarreja na Casa 
da Cultura, quando passou a património mu-
nicipal em 1981. 

Os Clã voltaram a Estarreja para dar início à 
6ª edição do ciclo Concertos Íntimos do CTE. 
Desta vez, Manuela Azevedo e Hélder 
Gonçalves levaram também às escolas o seu 
Disco Voador.

O Concerto com a Orquestra Ligeira do 
Exército encerrou as comemorações que 
assinalaram a elevação de Estarreja a cidade 
em 2005.

:Evento em
 Destaque

Cantores e músicos de todas as idades passaram pelo palco do CTE, 
com a presença de 14 grupos locais, no Encontro de Trupes de Reis, 
promovendo a cultura popular e motivando a participação também 
dos mais novos.
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A Câmara está a “reforçar pontos concretos para que no global o Parque do Antuã 
seja o grande centro de estar e lazer do concelho”. José Eduardo de Matos confessa 
que a adesão dos cidadãos “tem superado as expectativas” e estas ações dão tam-
bém resposta a essa vontade demonstrada de usufruto do espaço público e vão 
“reforçar e valorizar (o parque) para que ainda mais pessoas cá possam vir”.
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: Cidade 
mais urbana 
e natural

Qualificar a cidade, “introduzindo mais-valias na vivência 
urbana e relações mais fortes com a natureza”, é o objetivo 
global da "Qualificação do Espaço Público e do Ambiente 
Urbano da Cidade" - Parcerias para a Regeneração Urbana, 
que contempla o centro da sede do concelho e ampliação à 
zona ribeirinha. Numa visita realizada às obras, o presidente 
da Câmara Municipal, José Eduardo de Matos, afirmou que 
“estamos a aproveitar os fundos comunitários em áreas 
que priorizamos”. Por um lado, o “ambiente urbano da pra-
ça central trazendo mais condições de estar e mobilidade e va-
lorização do património edificado histórico” e, por outro, a re-
lação histórica com o Rio Antuã.

Concluída está a empreitada de contenção e arranjo da mar-
gem sul do rio, conseguindo a autarquia minorar “os proble-
mas anuais de cheias, cuja pressão das águas é imensa”. A ex-
pansão do conceito do parque está a tomar forma com a nova 
ponte pedonal e ciclável. Nasce daqui um percurso até à anti-
ga praia fluvial da Ilha dos Amores, retomando a ligação a es-
ta zona romântica do rio. A reconversão da antiga Piscina Ma-
ria de Lurdes Breu em Espaço Multiusos possibilita “uma so-
lução multiusos para desporto, lazer e cultura”, referiu o pre-
sidente da autarquia. E mais uma vez, sai fortalecida a oferta 
do parque. 

:Praça vai ter mais área verde
No âmbito das intervenções de regeneração urbana, o proje-
to para a Praça Francisco Barbosa prevê 3 áreas de valoriza-
ção:

: Mais espaço verde na área até agora ocupada pelo coreto;

: Iluminação mais moderna e energeticamente eficiente;

: Valorização do monumento aos Combatentes da I Grande 
Guerra.

Iluminação com recurso a fontes renováveis A iluminação 
ecoeficiente da área de intervenção - Praça Francisco Barbo-
sa, Avenida 25 de Abril e Alameda do Parque do Antuã -, mais 
económica, vai permitir diminuir a fatura energética, contri-
buindo para o cumprimento dos diversos quadros normati-
vos relativos ao Desenvolvimento Sustentável. Esta ação 
constitui um exemplo demonstrativo de boas práticas e evi-
dencia a necessidade de utilização de fontes de energia alter-
nativas.

1,3 milhões para obras de qualificação O valor elegível total 
previsto na operação EcoEstarreja é de 1.345.181,76€, finan-
ciada pelo QREN, no âmbito do Mais Centro  Programa Ope-
racional Regional do Centro. A comparticipação do FEDER é 
de 85% (1.143.404,50 €). Visita com jornalistas à obra em curso no 

Parque do Antuã.

:Evento em
 Destaque
aniversário estarreja a cidade
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Estarreja tem 5,7 m² de área verde pública ou municipal por munícipe. A média 
na Suécia é de 8 m² por habitante. Se incluirmos os espaços naturais, como o Bai-

2xo Vouga Lagunar, passa a ser de 1019 m  de espaço verde por habitante!

Os Espaços Verdes Públicos de Estarreja, num contexto urbano 
e de que são exemplos os parques, jardins, praças, logradouros 
ajardinados e alamedas, perfaziam, em 2011, um total de 
154.582 m², conferindo ao concelho o rácio de 5,7 m² por habi-
tante.

O mesmo exercício aplicado aos espaços naturais, onde se in-
clui a ZPE – Zona de Proteção Especial da Ria de Aveiro/Baixo 
Vouga Lagunar, aumentaria extraordinariamente o rácio para 
1019 m² de espaço verde por habitante, na medida em que os es-
paços verdes naturais totalizam 27.493.000 m² do território con-
celhio. O município tem 108 km² de área.

O Parque Municipal do Antuã é um marco representativo da vi-
ragem na qualidade urbana da cidade. Desde 2005 que os es-
tarrejenses usufruem e dão vida a este espaço junto ao Rio 
Antuã, que oferece um local de lazer e recreio até então inexis-
tente, numa zona central mas que estava inutilizada. A requali-
ficação de uma área de intervenção de 4,6 hectares veio alterar 
significativamente o ambiente urbano e valorizar as margens 
do Rio Antuã ao mesmo tempo que aproxima os estarrejenses 
da envolvente ribeirinha. Ao lado, ficam o Parque de Merendas 
e o Parque Municipal II.

Espaços públicos unidos à zona natural 

Também em Avanca, o Parque Municipal do Mato – primeiro a 
ser criado no concelho – dá aos cidadãos a possibilidade de usu-
fruírem de um espaço verde com características de lazer e re-
creio. Assim como o recente Parque Álvaro Nora, em Canelas, 
onde as crianças podem brincar no parque infantil ou os uten-
tes podem caminhar usufruindo da paisagem natural do Ribei-
ro de Canelas, interligado com os percursos do BioRia.

Hoje o BioRia, que nasceu em Salreu com um primeiro percur-
so natural junto ao esteiro, estendeu-se a todo o concelho, che-
gando às restantes freguesias - pois todas as 7 possuem áreas in-
tegradas em ZPE da Ria de Aveiro. Sinal do novo conceito de de-
senvolvimento sustentável, este é um projeto emblemático do 
município e pioneiro na região, o primeiro projeto de conser-
vação da natureza na zona lagunar, que assim fez Estarreja reto-
mar o contacto com a natureza e com a zona ribeirinha da Ria.

É com o BioRia e outros projetos de valorização ambiental que 
a Câmara Municipal procura dar a conhecer aos estarrejenses 
o espaço verde natural, que não sendo propriedade municipal, 
tem condições para ser desfrutado pelo homem.

ZPE constitui quase um terço do território 
concelhio 

Segundo o Plano Sectorial da Rede Natura 2000, a área da ZPE 
da Ria de Aveiro é constituída por 51407 ha (30670 ha de área 
terrestre e 20737 ha de área marinha). 5,3% da ZPE, ou seja 2749 
ha, pertence ao concelho de Estarreja. Este património natural, 
até há uma década desconhecido ou abandonado, é uma po-
tencialidade municipal que a Câmara está a valorizar através 
de diversos projetos. Complementando as intervenções já con-
cluídas pela Câmara Municipal (Ribeira da Aldeia, Ribeira de 
Mourão, Ribeiro de Salreu e Ribeiro de Canelas), o lançamento 
no terreno do Polis da Ria permitirá a Estarreja realizar um con-
junto de intervenções. Este será sem dúvida um importante 
passo, há muito aguardado, de intervenção estruturada sobre a 
Ria, pese o atraso no calendário inicial. 

O projeto BioRia e a sua interligação às interven-
ções previstas no POLIS e à rede de percursos inter-
municipais do CICLORIA permitirá uma efetiva e 
profunda requalificação de toda a frente lagunar, re-
cuperando e aprofundando a relação do nosso ter-
ritório com a Ria de Aveiro. Cumpre-se assim o de-
sígnio de “Virar o Concelho para a Ria”.

Espaços verdes do Eco Parque Empresarial 
à Casa-Museu Egas Moniz 

A continuidade da conservação, manutenção e limpeza das zo-
nas e espaços verdes continua a ser uma aposta do Município. 
O projeto de arborização do Eco Parque Empresarial de Estar-
reja abarcou, numa primeira fase, a plantação de 1600 árvores. 
A requalificada Variante Sul ao Eco Parque, com ciclovia, per-
mite um passeio pedonal ou de bicicleta entre Estarreja e Par-
dilhó, integrado numa zona florestal. Já a requalificação paisa-
gística da Quinta do Marinheiro vai continuar com a renovação 
do património arbóreo-arbustivo, permitindo uma valoriza-
ção paisagística, ambiental e social do espaço da Casa Museu 
Egas Moniz, onde será implantada uma nova Estufa.
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:Ambiente

:Estarreja é 
cada vez mais verde
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“Ajudei a plantar aquela árvore”
Na 6ª edição do projeto “Guardiães da Floresta”, a Câmara Muni-
cipal iniciou a criação do Arboreto Florestal do Antuã. Assina-
lando o Dia Mundial da Floresta, foi a vez das crianças pegarem 
na enxada, no parque da cidade. A iniciativa contou com a par-
ticipação de 4 centenas de pequenos jardineiros, de 8 escolas e 
instituições. O vereador da Câmara Municipal, Diamantino Sa-
bina, acompanhou os alunos nesta jornada.

Ao lado da ponte pedonal e junto ao Rio Antuã, foram semea-
dos os primeiros exemplares do projeto municipal que será 
constituído por zonas distintas, divididas por espécies arbóre-
as, arbustivas aromáticas e herbáceas. Jogos tradicionais e ati-
vidades dirigidas aos alunos do pré-escolar e 1º ciclo transmiti-
ram mensagens fundamentais sobre a preservação da floresta 
e sobre a importância da presença das árvores nos espaços pú-
blicos.

Do Centro Social e Paroquial S. Tomé de Canelas, Tatiana Gon-
çalves dava os parabéns pela iniciativa, sendo imperioso “sen-
sibilizar para o respeito pelo meio ambiente”. Num futuro pas-
seio ao parque de lazer da cidade, os alunos sempre podem di-
zer: “Ajudei a plantar aquela árvore!”, acrescentava o professor 
da Escola das Cabeças, Veiros, António Soares. Despertar a 
consciência ambiental das crianças foi um objetivo consegui-
do na opinião deste professor.

A criação de mais este espaço verde vem reforçar o conceito na-
tural do Parque Municipal do Antuã, ao mesmo tempo que se 
promove a vivência desta zona ribeirinha e de lazer.

Marcha 25 de Abril junto à Ria
A Marcha 25 de abril, assinalando por essa via o Município o 
aniversário da revolução de 1974, é já um marco nas atividades 
da EMDE. Este ano, a 9ª edição deu a conhecer o Percurso do  
BioRia das Ribeiras de Pardilhó, num passeio pela zona ribeiri-
nha da “Vila da Ria”, a povoação do concelho mais ligada à lagu-
na, que a envolve nos inúmeros canais (esteiros) abertos pela 
mão e engenho do homem. O percurso das Ribeiras de Pardi-
lhó leva a descobrir a multiplicidade de espécies existentes no 
sistema húmido que envolve a vila.
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:Ambiente
A poupança da água e a sua utilização racional deve 
ser encarada com seriedade por cada um de nós. 

Poupar água deve ser uma prática  
diária e planeada
Como poupar água nos espaços urbanos? Como utilizar de for-
ma sustentada este recurso escasso e precioso? Mais de 100 pro-
fissionais analisaram estas questões no seminário sobre o “Uso 
Eficiente da Água nos Espaços Verdes”, que decorreu no Cine  
Teatro de Estarreja, em fevereiro.

Na abertura do evento, o presidente da Câmara Municipal, José 
Eduardo de Matos, referia que a autarquia está atenta a estas 
matérias e “tem feito um esforço nos espaços verdes e nos edifíci-
os”, praticando “no nosso dia-a-dia aquilo que é o sentido da 
boa gestão e de uma prática equilibrada”.

Reutilizar e planear
A reutilização de águas residuais tratadas “é uma alternativa ca-
da vez mais atraente”, referiu Helena Nadais, da Universidade 
de Aveiro, havendo diferentes utilizações possíveis: espaços 
verdes, agricultura ou combate a fogos. Monitorização e fiscali-
zação são as soluções apontadas por António Moniz, da APEV – 
Associação Portuguesa de Espaços Verdes. O orador considera 
que “é criminoso utilizar águas potáveis para os espaços verdes” 
e defende “políticas para a utilização de águas residuais trata-
das”. As pessoas têm que mudar urgentemente os seus consu-
mos, apelou, mostrando-se crítico relativamente às opções de 
municípios que não planificam os gastos de manutenção e dis-
pêndios de água.

O evento reuniu técnicos de 33 municípios e colaboradores de 
várias entidades de ensino e de gestão pública bem como de 
empresas. A autarquia procurou dar respostas à necessidade 
de poupança de água e da crescente preocupação com os des-
perdícios.

José Eduardo de Matos em seminário 
sobre inovação em serviços de água
O presidente da Câmara Municipal de Estarreja foi um dos ora-
dores do Seminário sobre Inovação para a Competitividade em 
Serviços de Água, que se realizou em fevereiro, no Porto. O au-
tarca participou na sessão sobre Inovação no Setor Urbano, cen-
trando a sua apresentação na ecoeficiência do Complexo de 
Desporto e Lazer do Município, cujos sistemas energéticos 
apontam para uma poupança de 50% no consumo de água.

:

:

:
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:10 mil visitantes
A zona natural do Baixo Vouga Lagunar recebeu a visita de 10 mil 
pessoas em 2011. Visitantes de todo o país e estrangeiro que fica-
ram a conhecer a beleza paisagística de um património natural ím-
par, inserido na Zona de Protecção Especial da Ria de Aveiro, atra-
vés dos percursos naturais do BioRia.

No que diz respeito a visitas espontâneas, os 10 mil visitantes re-
presentam um aumento excecional de 67%, registado entre Maio a 
Setembro, período de funcionamento do Centro de Interpretação 
Ambiental (CIA). Significa que o BioRia teve uma média mensal de 
2000 visitantes.

 Para esta subida, contribuíram as participações da Câmara Muni-
cipal de Estarreja nas feiras Nauticampo em Lisboa (Fevereiro) e Vi-
da Natura no Porto (Abril), a diversidade de atividades ao longo do 
ano, bem como a divulgação do projeto. No que concerne às visitas 
guiadas, em 2011 realizaram-se 126, num total de 2366 visitantes.

O BioRia espera continuar a atrair ainda mais visitantes às terras 
humanizadas, modeladas por um mosaico de ricos habitats, al-
guns raros como o “Bocage” e outros de elevada importância como 
os caniçais, juncais, arrozais, campos agrícolas, sapal salgado e  
praias de vasa e lodos, que gozam de uma biodiversidade única 
composta por inúmeras espécies da flora e fauna autóctone.

O BioRia marcou presença na FIO – Feira Internacio-
nal de Turismo Ornitológico – Extremadura Birdwat-
ching Fair, em março, em Villarreal de San Carlos. 
Este é um dos maiores eventos europeus do setor. O 
Município participou também na BTL integrando o 
stand da Entidade Regional de Turismo do Centro de 
Portugal. A principal feira de turismo do país decor-
reu na FIL em Lisboa.  Estes são importantes mo-
mentos de divulgação do património natural de 
Estarreja, do BioRia e dos percursos naturais, com en-
foque especial nas atividades de birdwatching. Cada 
vez mais, os observadores de aves viajam para obser-
var e estudar os pássaros no seu habitat natural. O 
birdwatching é hoje um dos grandes recursos do futu-
ro da indústria do turismo.

:BioRia num dos maiores eventos 
europeus de birdwatching
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:Ambiente
 BIORIA

Exposição de fotografia na Casa da Cultura

Cumprida a primeira etapa no Percurso de 
Salreu do BioRia, já no centro da cidade foi 
inaugurada a exposição de fotografia “BioRia 
– A Herança de Ícaro”, da autoria de Dinis 
Cortes, na Casa Municipal da Cultura.

Dinis Cortes é um dos mais conhecidos foto-
grafos e especialista em fotografia de nature-
za.

Estaleiros de Pardilhó recuperam             
moliceiros

As passagens pelas Ribeiras de Veiros des-
lumbraram os turistas, que se mostraram sur-
preendidos com os estaleiros navais de 
Pardilhó, onde o mestre José Esteves e o cons-
trutor Felisberto Amador, se encontravam a 
reparar e a construir tradicionais moliceiros 
da Ria de Aveiro.

Novo posto de observação em Salreu 

A fotografia de natureza foi abordada no ter-
reno, tendo sido apresentadas soluções e téc-
nicas de camuflagem. E nesse contexto, a 
Câmara Municipal inaugurou o posto fixo de 
observação, localizado na grande mancha de 
arrozais de Salreu, que permitirá aos aman-
tes da fotografia e da observação de aves ter 
excelentes condições de luz e proximidade 
para admirarem as aves que nestes locais se 
observam em grandes quantidades.

: 3º Aniversário do Centro de 
Interpretação Ambiental

O Centro de Interpretação Ambiental (CIA) do BioRia ficou lotado com os cerca de 40 
participantes que se deslocaram a Salreu para acompanhar as atividades do 3º aniversário do 
CIA. Apesar do tempo chuvoso, a chamada dos percursos BioRia foi mais forte e Estarreja deu 
a conhecer os seus principais pontos de interesse, uma vez que o evento trouxe visitantes de 
diferentes pontos do país.
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:Urbanismo

Cidade é zona prioritária

Esta ação surgiu na sequência de um levantamento aos prédios degradados existen-
tes em todo o concelho, contabilizando-se cerca de 300 nessas condições. Numa pri-
meira fase, atendendo que existe um número significativo de edifícios degradados, lo-
calizados na zona da cidade de Estarreja, sala de visitas que cumpre requalificar, a au-
tarquia decidiu dar prioridade a esta zona central, onde mais de 30 prédios ameaçam 
ruína.

Numa ação concertada, avançou-se para a vistoria de todos os prédios, avaliando-se 
o cumprimento do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação e do Código do 
Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), no tocante à obrigação legal dos proprietári-
os de conservarem as construções no mínimo de 8 em 8 anos, com consequência na 
majoração do imposto. Criou-se uma nova comissão de vistorias, tendo-se redobrado 
o trabalho neste sentido. Alguns prédios dos visados já sofreram obras de conserva-
ção, outros foram demolidos e também já houve comunicações aos Serviços de Fi-
nanças.

A Câmara Municipal avançou com demolição de dois 
edifícios em ruínas, na Rua Desembargador Correia 
Teles. A intervenção, orçada em mais de 7 mil €, teve 
como principal objetivo assegurar a segurança públi-
ca da zona e contribui ainda para melhorar a imagem 
urbana da cidade. 

: Demolidos edifícios 
degradados

antes

antes

: XI Semana
do ambiente
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Na abertura da Semana do Ambiente de Estarreja, a 11ª Des-
cida do Rio Antuã, organizada pelo Centro de Cultura e Des-
porto de Salreu, trouxe milhares às margens do rio no par-
que da cidade. 200 participantes navegaram no carnaval 
aquático de Estarreja! 

A IV feira de produtos amigos do ambi-
ente, o concurso de fotografia “Estar-
reja – Ambiente em Imagens” ou o pro-
jeto “Criar Lixo, Criando Arte” que lan-
çou um desafio de criar uma obra pú-
blica composta por resíduos sólidos ur-
banos, fizeram parte da 11ª Semana, 
com o objetivo geral de sensibilizar pa-
ra as boas práticas ambientais, fomen-
tar uma cidadania ativa e uma atuação 
responsável. Esta edição terminou 
com um seminário sobre ideias verdes 
e empreendedorismo ambiental.

Alunos aprendem a Planear Estarreja...

Têm menos de 12 anos mas souberam responder 
com responsabilidade ao desafio lançado pelo 
programa EcoEstarreja. 6 grupos de alunos (5 do 
2º ciclo da Escola E.B. 2,3 Egas Moniz e um da 
Escola do 1º Ciclo de Santo Amaro) apresentaram 
os seus contributos ao concurso Planear Estarre-
ja. A abertura da exposição e sessão de apresenta-
ção dos trabalhos a concurso pelos alunos decor-
reu na Biblioteca Municipal. O objetivo da Câma-
ra foi incentivar os mais novos a refletir, analisar, 
aprender e desenvolver as suas capacidades co-
mo cidadãos atentos e participativos, com o apoio 
dos professores e encarregados de educação.

...E ensinam a reutilizar

80 crianças desfilaram na 4ª edição 
do Fashion Eco-Day, no Cine-
Teatro. Os alunos do pré-escolar e 
do 1º ciclo das Escolas das Laceiras, 
Sr.ª do Monte, Terra do Monte e da 
Cerciesta provaram que com ima-
ginação é possível aproveitar os ma-
teriais usados e desperdícios e as-
sim diminuir a quantidade de resí-
duos.



Com um número de inscritos que excedeu as expectativas, mais de 200 participantes, o I Congresso de Psicologia, 
explorou perspetivas e conhecimentos nos domínios do crescimento e envelhecimento. A Câmara Municipal, atra-
vés do Gabinete de Psicologia, promoveu o evento que decorreu durante dois dias no Cine-Teatro.

Na sessão de abertura, o presidente do Município, José Eduardo de Matos, realçou as políticas municipais que 
Estarreja tem direcionado para a população mais envelhecida que por óbvias dinâmicas demográficas é uma reali-
dade que não pode ser ignorada, referindo o sucesso da Escola Municipal de Desporto junto desta camada da popu-
lação. “O desporto tem sido uma ação muito importante” para a qualidade de vida e saúde dos seniores.

Foram transmitidos casos práticos como o contributo da terapia da dor crónica no envelhecimento, apresentado 
por Marisol Nogueira, médica responsável pela Unidade da Dor no Centro Hospitalar do Baixo Vouga – Hospital 
Estarreja ou a animação sociocultural no lar de idosos, transmitida por Mónica Simões, animadora da Associação 
Humanitária de Salreu. O primeiro dia contou com a presença de José Pinto da Costa, professor catedrático de Me-
dicina Legal e Psicologia Forense, que veio falar sobre envelhecimento, longevidade e exclusão.

Marcação de consultas por telefone: 234 840 600 (9h-13h / 14h-17h)
Atendimento: 2ª a 6ª feira das 9h às 17h 

Gabinete de Psicologia presta apoio a crianças
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 Em 2011 foram sinalizadas 36 crianças, mais 9 crianças 
transitadas de 2010, tendo sido realizadas, 464 consul-
tas de avaliação e intervenção psicológica com crianças 
e 81 com os seus familiares.

As sinalizações realizadas pela CPCJ – Comissão de Pro-
teção de Crianças e Jovens têm como maior incidência 
a problemática de disfunção familiar, dificuldades de 
aprendizagem e comportamentos disruptivos. Em 
2011 foram sinalizadas 7 crianças.

O Gabinete de Psicologia trabalha para colmatar as difi-
culdades sentidas pelas escolas e instituições do con-
celho, procurando intervir efetivamente nas problemá-
ticas ligadas ao comportamento das crianças. Criado 
em 2010 pela Câmara Municipal, este é um espaço de 
atendimento, aconselhamento, acompanhamento e en-
caminhamento psicológico, destinado às crianças,     
pais, docentes e não docentes. 

As sinalizações efetuadas pelas escolas têm como pro-
blemática mais presente a dificuldade de aprendiza-
gem, característica essa associada essencialmente à di-
ficuldade ao nível da leitura, escrita, compreensão, co-
nhecimento lexical e morfológico. É seguida da disfun-
ção familiar e hiperatividade e défice de atenção.

1:

:Assuntos 
Sociais

14:

Após um ano de funcionamento, o Centro de Recursos Sociais 
(CRS) de Estarreja apresenta-se como uma resposta social em 
crescimento. Até agora, 96 famílias já recorreram a esta estru-
tura de apoio à comunidade local. Só nos primeiros 3 meses do 
ano de 2012, o centro respondeu a 47 pedidos de ajuda, quando 
no ano anterior, entre Abril e Dezembro, em 8 meses, havia 
atendido 49 casos. Uma subida significativa de pedidos que es-
pelha as dificuldades financeiras das famílias mais fragilizadas.

Mais de 5 mil bens doados

Entre 5251 bens doados, foram encaminhados 1169. Os bens so-
licitados em maior número foram os artigos de higiene pessoal, 
no caso em concreto, as cuecas-fraldas. A roupa e o calçado (pa-
ra adulto e criança) constituem também as principais necessi-
dades das famílias, assim como algum mobiliário. O Centro de 
Recursos Sociais está aberto a todas as doações de vestuário, 
calçado, artigos de higiene, mobiliário e eletrodomésticos.

Como ajudar

Pode entregar o seu donativo no Centro de Recursos, infor-
mando antecipadamente por e-mail redesocial@cm-
estarreja.pt, pelo telefone 234 840 600 (ext. 409) ou dirigindo-se 
a uma IPSS que, como entidade parceira da rede, estabelecerá 
a devida articulação.

Inaugurado a 1 de Abril de 2011 e localizado na antiga Escola 
Primária do Agro, edifício cedido pela Câmara Municipal, no 
centro da cidade, o CRS centraliza a gestão de donativos com o 
objetivo de serem canalizados para as famílias carenciadas, 
por via das instituições. As famílias são sinalizadas pelas IPSS – 
Instituições Particulares de Solidariedade Social das respecti-
vas freguesias, assim como pela Segurança Social.

: Forte aumento de resposta

Horário funcionamento
Quartas 9h30-12h30 (atendimento 
pela Santa Casa da Misericórdia)
Terças e quintas 13h30-16h30 
(atendimento pela Cerciesta)

Seja solidário! Entregue o seu donativo e ajude as 
famílias mais necessitadas.



A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Estarre-
ja fez a gestão, em 2011, de um total de 224 processos. Violência 
doméstica, absentismo/abandono escolar e negligência são as 
problemáticas mais preocupantes. Do volume total, 116 casos 
transitaram de 2010, 94 referem-se a novos processos e 14 reaber-
tos. Ao longo do ano foram arquivados 93 processos, dos quais 
10% foram encaminhados para tribunal. 

O número de casos volta aos níveis de 2009, ano em que a CPCJ 
trabalhou um total de 221 processos, após uma descida para 168 
casos em 2010. A subida registada em 2011 está relacionada com 
o aumento exponencial dos casos de violência doméstica.

Estes dados constam do Relatório Anual de 2011 da CPCJ presidi-
da pela vereadora da Ação Social da Câmara Municipal. Rosa Si-
mão evidencia que “temos vindo a implementar um conjunto de 
intervenções destinadas a otimizar o processo de deteção e abor-
dagem de situações de maus tratos ou outras situações de perigo, 
pelos diferentes sectores e profissionais que, de uma forma ou ou-
tra, têm contacto com crianças no concelho”.

Essas áreas da sociedade, tais como educação, saúde, ação 
social, forças de segurança “representam um elo no nosso 
sistema global de proteção à infância e juventude. Nestes 
contextos, é possível identificar-se, precocemente, as situa-
ções em que determinadas necessidades das crianças não 
são adequadamente satisfeitas e que violam os seus direitos 
fundamentais”, elucida a vereadora. Só a partir desses con-
textos é que se poderá iniciar uma série de intervenções ori-
entadas para ajudar e proteger as crianças. 

Mais de 
200 processos 

em 2011

CPCJ Morada: Antiga Casa dos Magistrados
Tlm 961447756 | Telef./fax 234840616 | Email cpcj@cm-estarreja.pt
Atendimento 2ª a 6ª feira: 9h-12h30 / 13h30-17h

» O atendimento é anónimo, confidencial e gratuito. Não é necessário marcação prévia e decorre por ordem de chegada.

1:16:
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:Juventude

10 estudantes receberam bolsas referentes 
ao ano letivo 2011/12. A autarquia ajuda jo-
vens a prosseguirem os seus estudos, dimi-
nuindo as dificuldades com que se depa-
ram as suas famílias. Não obstante as restri-
ções orçamentais, a autarquia não diminu-
iu o apoio. “Mantivemos os valores globais 
de 5 mil €, um gesto e uma verba importante 
e simbólica”, afirmou o vereador da Educa-
ção, João Alegria. Como contrapartida, ca-
da bolseiro presta 2 semanas de serviço à co-
munidade.

Com um curso de design “dispendioso”, este 
apoio “é sempre uma mais-valia”, afirma 
Ana Luz, estudante da Universidade de Avei-
ro que fez as contas aos gastos anuais e po-
dem ultrapassar os 4 mil €. Manter um estu-
dante na universidade, com a agravante de 
estar deslocado na Covilhã, como é o caso 
do Gabriel, representa um “sacrifício muito 
grande”, sublinhava a mãe Cecília Pinho, e 
esta bolsa dá um novo fôlego à família. “Aju-
da a fazer face à situação que estamos a pas-
sar. Os ordenados são baixos e o apoio é mui-
to bom”.

A criação de empresas e o comportamento 
empreendedor foram ideias debatidas no Se-
minário de Empreendedorismo que reuniu 
500 alunos da Escola Secundária, no Cine-
Teatro, em janeiro, tendo como objetivo “mo-
tivá-los para esta ideia da criatividade, da ino-
vação e que é essencial em tempo de crise criar 
o próprio emprego”, referiu Rosário Santos, do 
Núcleo de Empreendedorismo.

O diretor da Secundária, Jorge Ventura, afir-
mou que “estudam numa escola, vivem num 
município que provam que são organismos 
empreendedores e que todos os dias direcio-
nam ações que tentam promover a vossa co-
modidade”. O seminário faz parte do plano 
de promoção do Empreendedorismo na Esco-
la, promovido pela DESTAC - Associação pa-
ra o Desenvolvimento do Centro de Estarreja.

Sessões na Escola Uma centena de estudan-
tes do 12º ano receberam uma lição sobre pro-
cura de emprego e empreendedorismo. Rea-
lizaram-se 7 sessões de esclarecimento na Se-
cundária. 

Concurso com 13 ideias Este ano, concorre-
ram 13 projetos ao Concurso de Ideias Jovem 
Empreendedor Estarreja, patrocinado pela 
DOW Portugal que financia o prémio de 
1.000€ em material escolar.

A iniciativa pretende reunir os músicos oriun-
dos do concelho. Realiza-se de 30 de julho a 3 
de agosto, no novo Multiusos de Estarreja. O 
concerto de encerramento será no dia 4 de 
agosto, pelas 21h30. A ideia partiu de Renata 
Oliveira, no âmbito do regulamento das bol-
sas de estudo do ensino superior, que prevê a 
prestação de serviço à comunidade. 

O projeto pretende reunir e mostrar o poten-
cial musical do concelho, dando à população 
o orgulho de ver traduzido em realidade o ta-
lento dos estarrejenses. “O nosso concelho é fér-
til na quantidade e qualidade dos músicos que 
gera”, salienta a jovem com formação na área.

O estágio tem organização e direção musical 
da Renata, com o apoio da Câmara Municipal 
e as inscrições são gratuitas. O tipo de ensem-
ble a formar (orquestra, banda, coro, etc.) de-
penderá do número de inscritos e das suas 
competências musicais.

Consulta o site
Www.musicosdanossaterra.com 

: I Estágio "Músicos da 
Nossa Terra"

: Bolsas de Estudo do 
Ensino Superior

: Estarreja quer jovens 
empreendedores
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Momentos antes, o presidente do Município, José 
Eduardo de Matos, dirigia-se na sessão de abertu-
ra aos estudantes desejando que “esta feira permi-
ta clarificar algumas ideias”. Neste evento, o autar-
ca vê “um bom exemplo de uma comunidade que 
pese as dificuldades e angústias, junta-se para ser 
positiva”. O diretor da Escola Secundária, Jorge 
Ventura, sublinha que a feira é um convite “para 
que venham viver a aventura do desenvolvimento, 
da competência, do sucesso”.

Estiveram representadas 32 entidades na exposi-
ção de oferta formativa. Os jovens são uma parte 
importante desta feira e a sua colaboração foi bem 
visível. Patrícia Rocha, 16 anos, frequenta o curso 
profissional Técnico de Gestão na Escola Secun-
dária de Estarreja e teve a missão de informar os es-
tudantes sobre “as profissões que podem vir a exer-
cer no final do 12º ano e os cursos universitários 
que podem seguir”.

Na Escola EB 2,3 Padre Donaciano, a 1ª edição do 
CEF Serviço de Mesa está a terminar com sucesso. 
O aluno do 9º, Marcelo Garrido, dava já provas da 
experiência adquirida e aguarda pelo estágio pro-
fissional. “A escola saiu-se bem com o curso, foi 
uma boa experiência”, comentava. Para além da 
mostra formativa de diversas instituições e de 
constante animação promovida pelos alunos, o es-
paço (In)Formação desenvolveu um conjunto de 
workshops.

“Pode marcar a diferença 
para o futuro”

:Juventude
Um estudante esclarecido tomará melhores opções. Câmara Municipal e Escola Secun-
dária reuniram na Feira da Juventude várias entidades com o objetivo de ajudar os jovens 
nas suas decisões para o futuro. Rodrigo Nobre, 15 anos, estudante da Secundária, é um 
desses jovens que procura informação sobre percursos formativos. “Estou a ver alguns 
cursos que posso tirar. Tenho algumas dúvidas ainda”, dizia dando uma opinião positiva 
sobre a feira. “Acho que está bem conseguida e pode marcar a diferença para o futuro”.

5ª Feira da 
Juventude, Formação 

e Proteção Civil

18:
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Francisco Figueiredo, da EB Padre Donaciano, foi o vencedor do 
Torneio Municipal de Xadrez, que se realizou pela primeira vez 
em Estarreja, envolvendo 200 alunos dos 3º e 4º anos do 1º ciclo, no 
âmbito das AEC – Atividades de Enriquecimento Curricular. O no-
vo espaço Multiusos de Estarreja foi o palco da competição.

Este foi o ponto alto do trabalho iniciado em Setembro nas 14 esco-
las do concelho, “onde mais de 300 alunos têm aprendido a jogar xa-
drez”, afirmou Dinis Furtado, coordenador de Xadrez do PETIz, da 
Universidade de Aveiro, que desenvolve as AEC.

O vereador da Educação, João Alegria, considerou que este mo-
mento ficará na história de todos os que participaram, “pela ale-
gria e entusiasmo com que jogaram, numa excelente demonstração 
de saber ganhar e perder”. Para além do desenvolvimento de com-
petências que “este jogo traz para as aprendizagens, este torneio pro-
porcionou o encontro interescolas, momentos cada vez mais impor-
tantes na troca de conhecimentos e do convívio entre alunos, pais e 
professores”, afirmou o autarca que marcou presença no evento. 

200 Crianças jogam 
para xeque-mate 

Inscrições até 15 de julho 
no GAME

» GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarreja 
Paços do Concelho | 234840600
Horário de funcionamento: 2ª a 6ª / 9h-16h

Mais informações www.cm-estarreja.pt

[Pré-Escolar] 
Serviços de Componente de 
Apoio à Família

[1º Ciclo do Ensino Básico] 
Refeições e Subsídio Escolar

As inscrições decorrem no GAME. Os encarregados de 
educação serão notificados da decisão até 15 de setembro. 
As reclamações deverão ser apresentadas na Câmara, 
entre 16 e 30 de setembro.

A Câmara Municipal assume a componente não letiva da Edu-
cação Pré-Escolar que corresponde ao serviço de refeições e 
às atividades desenvolvidas para além das 5 horas educativas 
diárias. A autarquia assegura o funcionamento do serviço 
nos Agrupamentos de Estarreja (7 escolas), Avanca (3 esco-
las) e Pardilhó (1 escola). As atividades podem incluir: aco-
lhimento, fornecimento de refeições, prolongamento de ho-
rário e atividades nas interrupções letivas. No ano letivo 
2011/2012, inscreveram-se 134 crianças.

Estão abertas as inscrições para o Programa de Generaliza-
ção do Fornecimento de Refeições Escolares (almoços na can-
tina da escola) e para o subsídio escolar. No último ano letivo, 
1108 alunos do 1º ciclo usufruíram do programa de refeições. 
Os alunos subsidiados são 538 (311 com escalão A e 227 com 
escalão B).

"Gostei muito, é uma experiência a repetir”

:Educação

20:

A organização conjunta da Escola Secundá-
ria de Estarreja e da EB 2,3 Padre Donaciano 
de Abreu Freire envolveu 3 centenas de alu-
nos inscritos. A prova decorreu em Janeiro, 
com a finalidade de apurar os atletas dos dois 
estabelecimentos de ensino para o campeo-
nato regional.

Histórias, mímica, fantoches e sons… nas sa-
las de aula. O projeto Escola d’Artes percor-
reu as escolas do concelho. Promovido pela 
Câmara Municipal, esta iniciativa oferece um 
leque de experiências artísticas aos alunos do 
ensino público. Em torno das artes, 1700 cri-
anças embarcaram numa viagem cultural 
abarcando o teatro, a dança e a música, num 
total de 60 sessões. O projeto extra-
disciplinar visa o conhecimento e utilização 
do corpo, do espaço, da criatividade e das rela-
ções sociais, exploradas através da expressão 
dramática e do movimento.

: Viagem interativa ao 
corpo humano

: Corta mato escolar no 
Parque do Antuã

: Escola d'Artes com teatro

645 alunos percorreram o corpo humano e 
testemunharam os problemas mais relevan-
tes e mais contemporâneos na ciência médi-
ca tais como as células estaminais, nanotec-
nologias, DNA e a terapia genética. Pela pri-
meira vez, as crianças de Estarreja tiveram a 
oportunidade de fazer uma viagem inédita, 
uma excursão interativa no simulador 
“Champimóvel”, da Fundação de Champali-
maud. A Câmara Municipal promoveu esta 
aventura, levando a ciência até às escolas.

Uma oportunidade única. “Gostei muito, é 
uma experiência a repetir. Vimos células e coi-
sas espantosas que eu nunca tinha visto. Foi 
muito divertido”, reagiu Débora, do 6º F da 
Escola Padre Donaciano. 



:23estarreja: boletim municipal : junho 2012

O recuperado Moinho de Meias, da Quinta do Marinheiro, em Avanca, 
foi inaugurado pelo presidente da Câmara Municipal, José Eduardo de 
Matos. A empreitada custou 88.824,88 € (acrescido de IVA). O engenho 
dos moinhos esteve em pleno funcionamento, alimentado pela levada 
de água do Rio Gonde, trazendo à tona um modo de vida de um passado 
não muito longínquo, relembrando a força motriz da corrente como um 
bom exemplo do aproveitamento dos recursos naturais, hoje pela mão 
do “moleiro” José Maioto. 

O presidente da Câmara Municipal sublinhou a diferença entre a cons-
trução em ruínas que havia e a possibilidade de hoje se poder fruir mais 
uma valência na Casa-Museu, além do recente percurso do Rio Gonde 
ou do interno desafio de ir recuperando as belezas naturais da quinta. Jo-
sé Eduardo de Matos desafiou os presentes a usufruir e a dar vida ao Moi-
nho que “é de todos”. A autarquia concretiza assim a sucessiva reabilita-
ção deste espaço único no município do vencedor do Prémio Nobel da 
Medicina.

Manual de recuperação

Os arquitetos responsáveis apresentaram o projeto de recuperação, sali-
entando Ricardo Matos que “foi uma oportunidade para estudar através 
de uma simples construção, a sábia relação existente, demonstradora do 
conhecimento do homem com o meio físico e a riqueza dos conhecimen-
tos construtivos adquiridos e passados de geração em geração. Trata-se 
de um testemunho construído que importa salvaguardar, como uma das 
nossas marcas de identidade rural e desta forma contribuir para a valori-
zação do património molinológico do concelho”. Um dos objetivos da in-
tervenção prendia-se com a necessidade de preservar e valorizar o pa-
trimónio construído. 

A Junta de Freguesia de Pardilhó recuperou 
o Moinho da Fonte da Samaritana, o prime-
iro e único moinho público da freguesia. No 
âmbito do protocolo de delegação de com-
petências, a Câmara Municipal suportou 
na íntegra os trabalhos de recuperação da 
estrutura, orçados em 2 mil €. A Junta cria as 
condições para que o moinho de água fun-
cione, valorizando um património que ou-
trora foi tão importante na vida das famílias 
da região.

O lado norte do edifício é agora destinado às atividades pedagógicas, onde 
podem ser vistos em funcionamento os casais de mós com as respetivas 
moegas, onde são depositados os cereais destinados à transformação de 
farinhas. Na antiga cozinha foi construído um forno com lareira. A Escola da 
Sra. do Monte visitou o novo espaço.

: Pardilhó
Moinho da Fonte da Samaritana 
recuperado
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:Cultura

: Moinho de Meias 
é de todos
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GRESFA

INDEPENDENTES DA VILA TREPA DE ESTARREJA

VISCONDES

PIMPÕES

TÁSKUELA

XATIADOS

REIS FANNY, AUGUSTO E FLORINDA BAIÃO

:Cultura
CARNAVAL

24:

O Carnaval de Estarreja recebeu mais de 19 mil pessoas nos desfiles de domingo e 
terça-feira. A grande enchente aconteceu no domingo gordo com 13 mil especta-
dores a assistirem ao corso dos 14 grupos (5 escolas de samba, 8 grupos de folia e 
um de passerelle), 1200 figurantes e 15 carros alegóricos. A escola de samba Trepa 
de Estarreja e o grupo de folia Os Viscondes foram os vencedores da edição de 
2012. No corso infantil, mais de 1450 figurantes, com crianças desde os 3 anos de 
idade, viveram um grande desfile.

OS MORENOS

SAIAS E COMPAINHA

PIROLYTOS VAI QUEM QUER

TRIBAL

ZSAZSA’S

XICAS NA PALHETA



Cerca 290 crianças estiveram presentes no 3º Encontro de Literatura Infanto-Juvenil, onde para além das 
viagens através da magia das palavras puderam dar lugar à imaginação nas oficinas de ilustração. Promo-
vida pela Biblioteca Municipal, a iniciativa contou com a presença de vários autores e ilustradores.

:Encontro de Literatura  
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:BME

A BME, em colaboração com a editora Alma Azul, promoveu uma conversa sobre poesia intitulada “Todos os Poemas são de 
amor?”. Luís de Camões, Florbela Espanca, Bocage ou Vinicius de Moraes foram alguns dos autores citados. Participaram nes-
ta sessão utentes das instituições da 3ª Idade do Roxico, do Centro Paroquial de Pardilhó e da Quinta do Resende.

:Todos os poemas são de amor?

26:

Conto com fraldas é a iniciativa 
da tua biblioteca para bébés dos 
3 meses aos 3 anos!
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Polis da Ria de Aveiro

Em março, a galeria recebeu a 
itinerância da Exposição de Estudos e 
Projetos Polis Litoral Ria de Aveiro. Esta 
ação informou a população sobre as 
diferentes soluções encontradas, no 
âmbito do desenvolvimento dos 
estudos e projetos, executados e em 
execução, dando conta do trabalho 
realizado pela Polis.

Egas Moniz e a Arte

A exposição de pintura portuguesa dos 
séc. XIX e XX do espólio da Casa Museu 
de Avanca deu a conhecer os gostos e 
as predileções do Prémio Nobel da 
Medicina em maio. Com apresentação 
das obras mais representativas de 
Henrique Medina, Malhoa, Falcão 
Trigoso, Silva Porto, Eduarda Lapa, João 
Reis, Abel Salazar, Carlos Reis, José 
Mendonça e Joakin Pereyra.

National Geographic

A  exposição exibiu em abril as 30 
imagens mais pontuadas (de um total 
de 1.994) do VI Concurso de Fotografia 
da National Geographic – Portugal que 
decorreu em 2011. Portugal e o mundo 
através das lentes dos fotógrafos 
nacionais.

50 anos do Rotary Club

Inserida nas comemorações das Bodas 
de Ouro do clube rotário, a exposição  
“50 Presidentes, 50 anos de história do 
Rotary Club de Estarreja", revelou em 
fevereiro a presença do Rotary ao longo 
de 5 décadas, através do rosto de cada 
um dos presidentes, desde o primeiro, 
Manuel Figueiredo (1962-63 e 1963-64), 
além de um vasto espólio como 
fotografias, documentos e medalhas.

Encontro d'Águas, de Maria 
(Oliveira Pinto)

A mulher, o mar e a lusofonia 
constituem a base identitária que 
atravessa todo o trabalho da autora. 
Segundo o adágio popular “Da mulher e 
do mar, não há que fiar.” Ambos fonte de 
vida mas, simultaneamente, motes de 
desgosto e de tormentas. A exposição 
esteve patente ao público durante as 
Festas do Município, em junho.

[Em agenda]

6 a 30 de julho 
Raízes & Origens, de Maria de 
Lourdes Silva

3 a 31 de agosto
Galeria Maria Manuela

Casa da Cultura
Horário 10h-12h30 / 14h-18h
Contactos 234 840 600 | 968 819 543 
dce@cm-estarreja.pt

: Casa da Cultura

O Cartão Amigo do Cine-Teatro de Estarreja confere uma série 
de vantagens e benefícios. O espetador passa a receber infor-
mações em primeira mão, podendo fazer antecipadamente as 
suas escolhas. Entre os benefícios destaca-se a oferta de 6 bi-
lhetes anuais para espetáculos, de sessões de cinema, 20% de 
desconto nos bilhetes, 30% de desconto nos artigos de mer-
chandising e outras ofertas exclusivas.

O seu leque de atividade abrange outros setores que se mos-
tram complementares à ida ao CTE. Foram criadas parcerias 
com restaurantes de Estarreja . Assim, antes de ir a um concerto 
o Amigo do CTE pode jantar com 10% de desconto no restau-
rante Casa Matos, Cozinha da Terra ou pizzaria Net Calábria. 
Ainda dentro desta dimensão extracultural que promove as ati-
vidades locais, o Cartão oferece um desconto de 50% nas visitas 
de grupo guiadas aos Percursos do BioRia. O Cartão Amigo do 
CTE tem uma assinatura anual de 30€. Mais informações sobre 
este Cartão Amigo na Bilheteira ou no site do CTE.
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:Cultura

A cerimónia de assinatura da escritura pública de constituição 
da Associação Portuguesa das Casas Museu decorreu em maio 
na Casa Museu Bissaya Barreto, Coimbra. A Casa Museu Egas 
Moniz é uma das 6 instituições fundadoras. À instituição de 
Avanca cabe a responsabilidade de coordenar o grupo de tra-
balho das Casas Museu da zona centro e a representação naci-
onal junto das autarquias.

 A APCM irá desenvolver ações que concretizam alguns dos ob-
jetivos que se enquadram na filosofia da Casa-Museu Egas Mo-
niz: dar a conhecer melhor o trabalho das Casas-Museu, na sua 
missão de preservar a memória da história e a cultura de Portu-
gal; promover a partilha de saberes entre as diversas institui-
ções; rentabilizar recursos culturais e financeiros; promover a 
reativação e reanimação de Casas-Museu mais isoladas.

Cine-Teatro lança 
Cartão Amigo

Estarreja na Associação 
Portuguesa das Casas-museus

Os amigos são pessoas especiais e é dessa forma 
que o CTE quer tratar os seus amigos.
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:Homenagem
 José Mendonça "Pintar é a forma mais simples de nos alhearmos 

dos problemas que nos afligem e de estar mais perto 
na natureza...”

José Mendonça deixou-nos no dia 4 de abril, vítima de 
um AVC, aos 88 anos. Natural de Estarreja, onde residia, 
iniciou-se na arte de pintar sem mestres nem escolas. A 
sua longa carreira de 6 décadas como pintor teve a pri-
meira exposição em 1953 com uma primeira amostra-
gem de trabalhos de pintura a óleo. 

A Câmara Municipal presta suas condolências aos fami-
liares e amigos desta ilustre figura do nosso concelho. O 
presidente do Município, José Eduardo de Matos, recor-
da a sua longa vida, “carregada de cores – como se tela e 
existência se misturassem, quais tintas fundindo-se num 
tom suave. Tenho essa noção de suavidade, de tranquili-
dade na sua obra, muito referenciada à nossa Ria, por cer-
to a razão mor da sua histórica notoriedade artística”.

Recordando

Quando em 1955 realizava a primeira exposição dos me-
us trabalhos de pintura, em questões de arte ela teve um 
nível nunca atingido em Estarreja. Todas as classes soci-
ais da nossa terra, e não só, foram ver e aplaudir a iniciati-
va. Presentes, pintores, jornalistas e, na inauguração, a 
presença do senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja. 

Foi, na verdade, um acontecimento que marcou o início 
da minha carreira, até porque, das personalidades pre-
sentes de maior destaque, foi, sem dúvida, a mais mar-
cante, a do Prof. Doutor Egas Moniz, que, atentamente, 
observou os trabalhos expostos e teve muitas palavras de 
apreço, que ficaram gravadas no minha memória e me 
deram muita confiança para continuar esta atividade. E, 
depois de adquirir um pequeno trabalho e frisar que não 
era por ser pequeno, mas sim por ser o único que tinha 
uma figura humana (uma lavadeira, no Rio Antuã), con-
vidou-me a ir a sua casa ver as obras que possuía. (…)

O Prof. Doutor Egas Moniz, depois de, demoradamente, 
me ter mostrado a sua casa e muitas das obras de arte, 
que possuía, falou-me da possibilidade de eu ir viver pa-
ra Lisboa, porque poderia entrar em contacto com outros 
pintores e ver exposições, que lá se realizassem, tendo-se 
disponibilizado, mesmo, para encontrar uma colocação, 
que permitisse garantir a minha estadia em Lisboa. Ora, 
isto foi em Abril, e, nas Férias Grandes, quando ele voltou 
a Avanca, já, então, se falava da sua doença; e, no fim des-
se ano (Dezembro), a sua morte não permitiu que se con-
cretizasse o que me havia proposto.

Muito foi escrito e publicado, ao longo de 55 anos… 
Porém, eu guardo, com muito carinho, tudo o que pen-
sam e dizem de mim, o que, aliás, sempre tem funciona-
do, como um estímulo, nesta construção que foi, e é, a 
minha a Vida.

José Mendonça (texto a propósito da Exposição Nostalgias, 
na Casa Municipal da Cultura, em setembro de 2008)

O Pintor de Estarreja

Ainda demorei a nascer e já José Mendonça expunha… 
Não admira que, desde pequeno, sempre o conheci co-
mo “O Pintor de Estarreja”. (…) Recordando o que tem si-
do a sua longa vida, carregada de cores – como se tela e 
existência se misturassem, quais tintas fundindo-se 
num tom suave. Tenho essa noção de suavidade, de tran-
quilidade na sua obra, muito referenciada à nossa Ria, 
por certo a razão mor da sua histórica notoriedade ar-
tística. Os jogos garridos das proas dos inúmeros moli-
ceiros que retratou constituem o seu inesquecível car-
tão-de-visita - incontornável na decoração de muitas ca-
sas da região. Essa popularidade é o seu aplauso. (…)

José Eduardo de Matos
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José Mendonça

: Uma vida carregada 
de cores



Estudos e projetos em curso

Construção de Ciclovia na Rua Vale do Antuã

Loteamento a Norte do Complexo de Desporto e 
Lazer

Estudo urbanístico entre a Rua Cap. António 
Vigário e o Largo Egas Moniz, Pardilhó

Estudo urbanístico do Quarteirão Norte da Praça 
Francisco Barbosa

Execução de cobertura no Complexo e Desporto 
e Lazer Obras de beneficiação do Pavilhão 
Municipal de Avanca

Obras de conservação no Mercado Coberto de 
Estarreja

Remodelação e conservação da Piscina 
Municipal de Avanca

Beneficiação e conservação do Edifício do Antigo 
Colégio (II fase da Incubadora)

Obras de beneficiação e conservação da Escola 
EB1 da Congosta

Outras obras em conclusão

Beneficiação da Casa da Cultura de 
Estarreja 272.028,98€  (financiada em 
215.015,70€)

Variante Sul ao Eco-Parque/EM-558 
528.648,46€  (financiada em 
422.918,77€)

Obras em curso 
(com conclusão em 2013)

Construção da Área Social do Eco-
Parque Empresarial de Estarreja 
2.045.475,83€ (financiada em 
1.540.849,60€)

Construção da Escola Básica 
Integrada com Jardim de Infância a 
Sul do Concelho – Salreu 2.886.273,94€ 
(financiada em 2.175.427,59€)
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Obras em curso    
(a concluir este ano)

Ampliação da Escola Básica 
Integrada com Jardim de 
Infância Padre Donaciano de 
Abreu Freire 1.445.774,41€  
(financiada em 1.022.473,88€)

Centro Cívico de Avanca 
195.719,93€ (financiada em 
156.575,78€)

Iluminação com Recurso a 
Fontes eco–eficientes 
168.671,40€  (financiada em 
113.878,77€)

Conservação da Casa Museu 
Egas Moniz 154.972,15€

Construção de Campos de 
Ténis no Complexo Desporto 
e Lazer 69.834,90€  

Reabilitação do Bairro Social 
da Teixugueira (obra por 
administração direta)

A Câmara Municipal concluiu no primeiro semestre deste ano um conjunto 
de empreitadas cujo investimento global ascende a 1,5 milhões €. Se olhar-
mos para as obras ainda em curso, o investimento total ronda os 8 milhões €. 

A maioria destes projetos são financiados pelos fundos europeus. Semeamos 
bons projetos para colher reconhecimento e aprovação superior. Em 2012, o 
QREN tem sido a única fonte de obra ainda visível, em várias frentes, num ci-
clo que acaba já em 2013. “Temos sido bons alunos, dos melhores da Região!”, 
sublinha José Eduardo de Matos.

:Obras
 &Projetos

Requalificação da Piscina Maria de Lurdes Breu e 
reconversão em Espaço Multiusos 224.667,00€
financiado em 169.582,62€

Centro Cívico de Veiros 274.182,33€
financiado em 219.345.87€
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Construção da Ponte Pedonal e Ciclável 
do Parque Municipal do Antuã 408.843,90€
financiado em 327.075,12€
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Redução das despesas correntes em 20%

Despesa com pessoal tem uma diminuição 
de 3%, com níveis inferiores aos registados há 3 anos 
atrás.

Dívida diminuiu 25% em 5 anos A dívida total do 
município é de 17,9 milhões €, quando em 2009 era de 22,9 
milhões. Nos últimos 5 anos, a redução da dívida totaliza os 
25%, “numa evolução com sinais consistentes”, afirma Abílio 
Silveira. Em 2011 houve uma redução da dívida de quase 
4%.

Resultado líquido positivo de 1,5 milhões €, 
destinado a investimento

Execução

Receitas 65,77% - 17.448.311,04€

Despesas 65,54% - 17.387.286,57€ Em termos efetivos e ana-
lisando a despesa comprometida, a taxa sobe para 84%

Ao cenário atual difícil e às “alterações brutais na gestão corrente dos municípios”, 
Estarreja soube responder com um “esforço de resistência para conseguir equilíbrio fi-
nanceiro”, afirma o presidente da Câmara Municipal. “Estarreja ainda é um Município 
em que a receita corrente suporta a despesa corrente. José Eduardo de Matos acrescenta 
que não são muitas as câmaras que se podem orgulhar da mesma performance e “oxa-
lá o Estado assim conseguisse”. 

Menos receitas “Não houve a transferência dos fundos comunitários como se pre-
via” e as transferências de capital continuam a baixar “tendo este Município sido pena-
lizado, ao receber menos 371.893,00€ de fundos provenientes do Orçamento de Estado”, 
referiu o vereador da pasta das Finanças, Abílio Silveira.

Derrama sobe Nas receitas correntes verificou-se uma “surpresa agradável”. A 
derrama subiu mais de 200%. Em 2011, a autarquia arrecadou quase 900 mil €. Com as 
alterações à legislação, a derrama tem vindo a baixar, tendo a autarquia adequado as 
suas previsões com base na média anual dos últimos anos. Em 2011, porém as recei-
tas da derrama subiram.

Programas que absorveram maiores 
recursos

Educação 1.845.187,12€

Indústria 1.336.109.64€

Cultura 932.303,79€

Resíduos sólidos 775.904,73€

Transportes rodoviários 722.960,26€

Proteção do meio-ambiente e 
conservação da natureza 644.068,04€

Administração geral 632.717,05€

Ordenamento do território 627.441,23€

Saneamento 584.186,83€

Desporto, recreio e lazer 501.943,33€

Projetos (PPI e PAM) onde se verificou 
maior imputação das verbas 
despendidas pelo município

Recolha, desinfeção e tratamento de RSU 
741.916,5€

Construção de Área Social do Eco Parque 
Empresarial 562.764,68€

Aquisição de terrenos para o Eco Parque 
Empresarial 461.505,20 €

Construção da Escola EBI com Jardim-de-
infância Padre Donaciano 363.568,68€

Construção da Escola Básica Integrada de 
Pardilhó 321.464,10€

Subscrição de capital Polis da Ria 
316.024,00€

Rede de saneamento 296.028,34€

Construção e restauro da Casa da Cultura 
268.769,62€

Refeições escolares - aquisição de 
serviços 263.434.37€

Construção do Centro Cívico de Veiros 
250.543,82€

Aquisição de serviços de transporte de 
alunos 233.755,7€

Equilíbrio orçamental, taxas de execução da receita e 
despesa de 65%, diminuição da dívida e da despesa cor-
rente, capacidade de endividamento e uma poupança 
corrente positiva revelam a resistente saúde financeira 
do Município. 

Equilíbrio nas Contas
:Economia
& Finanças
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A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, apro-
var a prorrogação do prazo das arrematações do Mercado 
Municipal e atribuição de lugares por sorteio dos espaços 
da Feira de Estarreja por mais um ano, ou seja, até Março 
de 2013. Este é o quarto ano consecutivo que a autarquia 
decide prolongar o prazo. Esta decisão justifica-se “aten-
dendo que não se constataram melhorias no que às vendas 
no mercado e feira concerne, tanto mais que a situação eco-
nómica do país não se alterou, antes pelo contrário”, justifi-
ca o vereador Diamantino Sabina.

Esta medida consubstancia um apoio ao pequeno co-
mércio e demonstra uma clara intenção de incentivo à 
continuidade dos comerciantes no mercado, atendendo 
à atual conjuntura económica bem espelhada na subs-
tancial diminuição de visitantes, em especial às terças-
feiras. A Câmara Municipal pretende promover um estu-
do sobre o Mercado Municipal, equipamento que tem de-
fendido como sinal de dinâmica económica, no suporte 
ao comércio local e ao turismo.

3 jovens empreendedores decidiram apostar na área de desenvolvimento e 
comercialização de produtos de mobiliário e criaram a “COMËSSU Lda”. 
Conquistar o mercado além-fronteiras é o grande objetivo da empresa.

As condições disponibilizadas pela Incubadora de Estarreja foram deter-
minantes para a resolução de Mónica Rodrigues, José Onofre e Paulo 
Onofre em avançar com o projeto, nomeadamente a orientação técnica na 
fase de arranque da empresa, o acompanhamento na elaboração do plano 
de negócios e o aconselhamento nas componentes jurídica, contabilística e 
financeira, nomeadamente no acesso ao microcrédito.

José Eduardo de Matos, presidente da Câmara Municipal, reforçou a impor-
tância da criatividade na busca de respostas não tradicionais. Concluiu ser 
essa cultura interna que tem de nascer na escola e na universidade, usufru-
indo das iniciativas e condições proporcionadas nos municípios e na comu-
nidade.

Oportunidade para criação do próprio emprego

Após uma pesquisa de “sítios que oferecessem condições necessárias e de apo-
io para iniciar o projeto”, a COMËSSU encontrou na incubadora estarrejen-
se as “infraestruturas e todos os serviços disponibilizados e a preços que de ou-
tra forma no mercado não iriamos encontrar”, afirmou um dos sócios geren-
tes, José Onofre. A vontade para começar é enorme e exportar para a Europa 
o grande objetivo. O desígnio destes três sócios é criar uma “marca que te-
nha reconhecimento e aceitação no mercado externo mesmo nos mais com-
petitivos como o alemão e europa ocidental”.

Localizada no antigo colégio de Estarreja, a incubadora é um local especial-
mente criado para abrigar empresas. 

Incubadora de Empresas 

: Novo projeto à conquista da Europa

Mercado e feira municipal

: Câmara apoia comerciantes com 
prorrogação gratuita

Contactos
Edifício do Antigo Colégio,

Rua Dr. Pereira de Melo, 274, 3860-375 Estarreja
Telefone e fax 234 197 941 | incubadora@cm-estarreja.pt

Horário de funcionamento: 9h-12h30 / 13h30-17h
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: Empresas 
de excelência
4 empresas de Estarreja foram distinguidas    
com o estatuto PME Excelência’11, passando a         
pertencer ao grupo restrito das 1411 empresas na-
cionais, entre as quais 185 do distrito de Aveiro, 
que se destacaram pelos melhores desempe-
nhos económico-financeiros e de gestão, entre 
cerca de 350 mil PME (INE, 2008) que existem em 
Portugal. O estatuto PME Excelência foi criado 
pelo IAPMEI – Instituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas e à Inovação, com o objetivo de 
sinalizar o mérito de pequenas e médias empre-
sas. A seleção é feita a partir das PME Líder.

20 com o estatuto PME Líder

No distrito de Aveiro, receberam esta distinção 867 empresas. 20 estão locali-
zadas em Estarreja. Deste grupo, 5 encontraram no Eco-Parque Empresarial 
- uma forte aposta do Município na atração de investidores, que se distingue 
pelas infraestruturas criadas, as fáceis acessibilidades e pela envolvente em-
presarial dinâmica - o local ideal para acolher as suas instalações: Sibina, 
InoxAntuã, Natigam, Joluce e Tensai.

PME Excelência
. InoxAntuã - Instalações em Inox, Lda.

. Margarida Nóbrega, Unipessoal Lda.

. Barnartrade Matérias Plásticas, S.A.

. Carlos Dias Martins, Lda

PME Líder
. A. M. de Almeida e Silva e Filho, Lda. (Sibina)

. Adico Adelino Dias Costa – Mobiliário Metálico, Lda.

. Asnufil – Indústria Metalomecânica, Lda.

. Civilria Construções, S.A.

. Geração X – Comércio de Vestuário, Lda.

. Gruest – Gruas de Estarreja

. Guimavil – Feltros para Colchões, Lda.

. Hilário Santos & Filhos, S.A.

. Joviflex – Fabrico de Colchões de Molas, Lda.

. Linhares & Vidal, Lda.

. Mercados Couto – Produtos Alimentares, Lda.

. Natigam – Tecnologia e Injeção de Plásticos, S.A.

. Plásticos Joluce, S.A.

. Rebelo Artes Gráficas, Lda.

. Soares, Resende & Costa, Lda.

. Tensai Indústria, S.A.

:Economia
& Finanças
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A unidade de Avanca faz parte 
do projeto “Nescafé Milano”, um 
negócio de equipamento, 
abastecimento e manutenção de 
máquinas de café, leite e 
chocolate para o segmento de 
escritórios. A fábrica de secagem 
de leite açoriano, localizada em 
Lagoa, foi escolhida para 
abastecer esta nova área de 
negócio. E a histórica unidade 
em Estarreja, com quase 90 
anos, também vai ser utilizada. 
Depois de seco, o leite em pó 
será enriquecido no nosso 
concelho antes de ser exportado 
para o resto da Europa. 

Empresa investiu 4,1 milhões 
em Estarreja

No balanço à atividade em 2011, 
os valores de investimento da 
empresa em Portugal mostram 
que Avanca foi a unidade onde a 
Nestlé Portugal mais investiu, 
num total de 4,1 milhões €, à 
frente do Porto (1,3 milhões €), 
Lagoa (1,8 milhões €) e Coruche 
(2,1 milhões €).

O grupo Lusiaves vai investir 12 
milhões € na ampliação do 
Centro de Abate de Aves, da 
empresa Hilário Santos & Filhos, 
S.A., localizada em Pardilhó, e 
que o grupo adquiriu. Uma 
operação inserida num 
investimento de carácter 
nacional, classificado como 
Projecto de Interesse Nacional 
(PIN), com o valor global de 
cerca 130 milhões €. O 
investimento implica a criação 
de 60 postos de trabalho.

Suspensão Parcial do PDM

Perante um projeto prioritário 
para o desenvolvimento do 
concelho e face às restrições do 
PDM – Plano Diretor Municipal 
de Estarreja, atualmente em 
vigor e em fase de revisão, que 
não permite a ampliação das 
instalações da empresa, a 
Câmara teve de avançar para a 
sua suspensão parcial e o 
consequente estabelecimento de 
Medidas Preventivas. 

A Dow Chemical vai encerrar a 
fábrica de Styrofoam, criada em 
2003, de produção de placas de 
esferovite para isolamento 
térmico. A medida está 
integrada no plano de 
reestruturação da empresa 
norte-americana. "Ao longo do 
corrente ano, tomar-se-á uma 
decisão quanto à data exata do 
encerramento da unidade", 
informa a Dow Portugal. As 
"fracas condições do mercado no 
setor da construção" são as 
justificações dadas para a 
medida. Em Estarreja, a empresa 
é globalmente responsável por 
110 postos de trabalho, dos 
quais 19 estão ligados à área de 
produção que irá encerrar. A 
empresa indica ainda que a 
principal unidade de produção – 
de MDI (poliuretano) – será 
mantida e que a decisão da Dow 
apenas se dirige ao 
encerramento da unidade de 
Styrofoam.

66 empresas de Estarreja estão 
entre as 2000 maiores do 
distrito de Aveiro. Em 2010, 
movimentaram um total de 
656.548.640 € em volume de 
negócios (VN). A Cires continua 
a liderar a listagem do concelho, 
na análise por VN, com 151,6 
milhões €. No ranking distrital, 
está na 5ª posição. Com um VN 
superior a 105 milhões €, a Dow 
Portugal surge em 2º lugar no 
concelho e em 10º no distrito. A 
terceira maior empresa do 
concelho é a TJA, com um VN de 
40 milhões €. E na lista distrital, 
está em 40º lugar. Entre as 
maiores, 9 estão localizadas no 
Eco Parque Empresarial. 

As 10 mais rentáveis 

10 empresas de Estarreja estão 
no ranking das 200 empresas 
mais rentáveis do distrito, tendo 
obtido bons desempenhos nos 
resultados líquidos: Dow 
Portugal, Civilria, Prozinco, 
Barnartrade, Hilário Santos & 
Filhos, AQP, Sinuta, Openplus, 
TJA e Gruest.

Ampliação do 
Centro de Abate 
de Aves de 
Pardilhó

Dow encerrará 
unidade de 
isolamentos

Fábrica da 
Nestlé envolvida 
em novo 
projeto europeu

As maiores 
empresas de 
Estarreja



:Economia
& Finanças

Nos últimos 3 anos, reduziu-se para metade as despesas com 
horas extraordinárias com o pessoal. No final de 2011 e estabe-
lecendo a comparação com 2009, a autarquia conseguiu dimi-
nuir estes custos em 51%. Em 2009, a totalidade de gastos em 
horas extraordinárias ultrapassou os 90 mil €. No final de 2010, 
já se manifestava a tendência de diminuição, com uma descida 
de 10%. O balanço a 2011 evidencia uma descida abrupta de 
51% cujo montante despendido se situa nos 45 mil €. Em 2012, 
a Câmara Municipal prossegue esse esforço contínuo tendo já 
diminuído, nos primeiros dois meses deste ano, 58% relativa-
mente ao período homólogo do ano anterior.

A saída de 20 trabalhadores da Câmara para AdRA – Águas da 
Região de Aveiro, e consequente extinção da Divisão de Águas, 
contribuiu para a diminuição de horas em 2010. Entre 2010 e 
2011, procedeu-se a uma análise interna tendo em vista a oti-
mização dos recursos humanos, explica a vereadora dos Re-
cursos Humanos, Rosa Simão. Num trabalho conjunto, que 
abrangeu o Setor de Recursos Humanos e as chefias de Depar-
tamento e Divisões, “passou-se a monitorizar mensalmente o 
número de horas, tendo como princípio a utilização das horas ex-
traordinárias para casos em que não se consiga um planeamen-
to atempado”, assegurando-se de qualquer forma respostas 
adequadas e eficazes.

Esse exame aos serviços que implicou várias reuniões de traba-
lho onde se “verificou caso a caso”, resultou na alteração de ho-
rários de trabalho conducentes de igual forma à diminuição de 
horas extraordinárias. Um dos exemplos positivos referidos 
por Rosa Simão é o “decréscimo drástico das horas dos motoris-
tas dos autocarros”, conseguido através da programação de no-
vos horários, de um sistema de rotatividade e da eliminação de 
serviços, conseguindo-se também nesta área “uma enorme 
poupança”.

A avaliação é constante. A responsável acrescenta que “o traba-
lho não termina por aqui. Temos que continuar mensalmente e 
verificar as horas e a analisar determinados serviços que já não 
podemos ter ou fazer. A autarquia tem que ser dinâmica e acom-
panhar o que nos é exigido. E com bom senso conseguir fazer ma-
is com menos”. 

Já em 2011, a Câmara 
Municipal realizou uma 
poupança de 23% no Boletim 
Municipal, conseguida através 
da redução de quantidades no 
número de exemplares e da 
extinção do suplemento da 
edição de Setembro. Os custos 
de impressão e distribuição das 
últimas 4 edições da 
publicação autárquica 
alinharam assim com a 
contenção global da autarquia.

O tanque das piscinas de Avanca 
passou, desde fevereiro, a ser 
aquecido com recurso a energia 
solar. A instalação de painéis 
solares permite a poupança de 
cerca de 50% da energia 
necessária para o aquecimento 
da água. A energia solar é 
também aproveitada para o 
aquecimento das águas usadas 
para os duches dos utentes. Os 
painéis não só diminuem os 
consumos com menores custos 
de manutenção, bem como 
tornam menos poluente o 
complexo.

É mais um exemplo da 
poupança levada a cabo pela 
Câmara Municipal de Estarreja. 
Em 2012, a autarquia vai 
economizar 30% no seguro de 
toda a sua frota automóvel. 
Optando por contratar uma 
apólice de seguro única que 
engloba todos os 53 veículos da 
propriedade do Município, a 
autarquia despenderá para o 
período do prémio anual 
2012/13 um valor total de 
15.376,60€, gastando menos 
6.971,87 €, comparativamente 
com o prémio anual pago em 
2011 (22.348,47€). 

Com as medidas já executadas 
de redução do consumo de 
energia elétrica na iluminação 
pública e decorativa desde 
Novembro, a poupança já 
ultrapassa os 40 mil € por ano. 
Estão a ser implementadas 
medidas de diminuição de 
potência, substituição por 
tecnologia mais eficiente e 
económica e desligamento de 
pontos de luz, sem risco de 
perda das qualidades 
funcionais e de segurança dos 
sistemas de iluminação para os 
utentes. Paralelamente foi 
reajustado o horário de 
funcionamento da iluminação 
pública em 50 pontos, com a 
instalação de relógios 
astronómicos.

Poupar também 
no Boletim 
Municipal

Aquecimento 
das águas com 
a energia 
gratuita do sol

Câmara poupou 50% 
em horas extraordinárias

Economizar 
no seguro 
automóvel

Reduzir na 
fatura de 
eletricidade

38:

O desafio de que a organização pode fazer mais com 
menos, é já percetível na redução de 30% no 
orçamento municipal verificada nos últimos 3 anos. 
A avaliação é constante para melhoria contínua.
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O trabalho desenvolvido pela Câmara Municipal incluiu 
a colocação de novos sinais, substituição de sinalização 
deteriorada e alteração de localização. Os trabalhos efe-
tuados compreenderam 151 arruamentos nas 2 freguesi-
as, tendo a autarquia investido 10.270,00€.

Na cidade de Estarreja foram colocados mais de 250 sina-
is de trânsito em 124 ruas. Substituiu-se a sinalização em 
mau estado de conservação ou em situação não regula-
mentar. Foram colocados 261 novos sinais, que represen-
tam 17% da sinalização da freguesia e numerados, um to-
tal de 1045 sinais, ou seja 69,3% da totalidade de sinaliza-
ção de Beduído. Em Canelas, foram intervencionadas 27 
ruas, onde se implementaram 72 novos sinais, decorren-
tes de um conjunto de alterações previstas na postura do 
trânsito da freguesia. 

A Câmara Municipal promoveu a assinatura do contrato de em-
preitada de alargamento e beneficiação da Rua do Coxo, situada 
no limite entre Estarreja (Avanca) e Oliveira de Azeméis (Lourei-
ro). Uma obra orçada em 119.521,77€, que será suportada pe-
los dois municípios. 

A melhoria da rede viária em Avanca inclui mais esta obra na Rua 
do Coxo, que os moradores ambicionavam numa “velha e justa as-
piração”, totalmente fundamentada com as “péssimas condições” 
da estrada, afirmou José Eduardo de Matos, e conseguida após 
um longo e trabalhoso processo de articulação, entre as autarqui-
as municipais e de freguesias.

Fundamental foi a colaboração dos moradores na cedên-
cia de terrenos que permitirão o alargamento da via. O vi-
ce-presidente de Oliveira de Azeméis, Ricardo Tavares, 
congratulou-se com o fecho deste processo para o qual 
contribuiu a “boa vontade e empenho dos autarcas” das 
câmaras e juntas de freguesia.

: Obra une Estarreja 
e Oliveira de Azeméis

Beduído e Canelas

: 151 ruas sinalizadas

:Rede Viária
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A intervenção em 18 passadeiras, locali-
zadas na sua grande maioria no centro 
da cidade, reforça a segurança dos peões. 
A reposição de passadeiras, escolhidas 
em função do seu estado de conserva-
ção, consta do plano anual de atividades 
da autarquia. Em 2011, a pintura de pas-
sadeiras foi adjudicada por 2.560,00€. Pa-
ra 2012 está prevista a pintura de 30 pas-
sadeiras. Diamantino Sabina, vereador 
da Segurança e Trânsito e presidente da 
Comissão Municipal de Trânsito, reforça 
que a "segurança rodoviária é hoje uma 
prioridade e um imperativo no concelho.”

: Caminhar 
com mais 
segurança 

1:1:

2:

2:

3:

3: 3:

Beneficiação do Caminho 
do Areal | Canelas

Beneficiação de 
Caminhos | Cicloria

Alargamento e beneficiação 
da Rua da Costa | Fermelã 
[antes (esquerda) e depois (direita)]



“Já com um longo historial, este Grande prémio tem por hábi-
to levar às Terras do Antuã muitos dos bons nomes do atletis-
mo nacional. Este ano não fugiu à regra”. 

Diário de Aveiro, 28 de março

42:

:Desporto

Apoio municipal

O Grande Prémio de Atletismo é um clás-
sico da modalidade na região que a au-
tarquia apoia, considerando “o número 
de participantes, assim como no mérito 
da organização, mantendo-se uma refe-
rência no quadro do atletismo nacional”, 
sublinha o vereador do desporto, Abílio 
Silveira, justificando o subsídio de 7500€ 
que a autarquia atribuiu ao CRE.

O Grande Prémio de Atletismo de Estarreja voltou às ruas da cidade, na sua 27ª 
edição, com a forte presença de atletas estarrejenses, entre 850 atletas de todas 
as idades e oriundos de vários pontos do país. Uma organização do Centro Re-
creativo de Estarreja (CRE), com o apoio da Câmara Municipal.

A ex-atleta internacional e campeã mundial, Aurora Cunha, marcou mais uma 
vez presença no evento. A competição incluiu 10 provas nos vários escalões. Até 
o tempo ajudou nesta edição, apenas ensombrada pela contestação de alguns 
participantes à presença de atletas estrangeiros na prova rainha dos 10 km. A 
equipa da casa marcou pontos na competição. Estão de parabéns Bruno Oliveira 
(benjamins), Tatiana Henriques (iniciados) e Jéssica Matos (juniores) do CRE 
que conquistaram o primeiro lugar. 

A caminhada de 8 km, destinada a todas 
as idades, organizada em colaboração 
com a Escola Municipal de Desporto, é 
mais uma forma de envolver a popula-
ção. Esta 7ª edição registou a participa-
ção de 140 pessoas.

:  

:  Mais de 8 centenas no 
Grande Prémio de Atletismo
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O exercício físico e a solidariedade cami-
nharam lado a lado. A Marcha da Família re-
uniu mais de 200 pessoas, numa manhã de 
domingo, pela Cerci de Estarreja. A iniciati-
va da Escola Municipal de Desporto angari-
ou 515€ destinados à instituição.

O resultado é um “sinal bem evidente de par-
ticipação e espirito solidário perante a causa 
Cerciesta”, afirmou Abílio Silveira, vereador 
do desporto da Câmara. Para a diretora téc-
nica da instituição, Ana Maria Vaz, a marcha 
“ilustra o reconhecimento que a comunidade 
tem do trabalho que é desenvolvido na Cerci-
esta e da importância de toda a nossa ação 
para o desenvolvimento das pessoas porta-
doras de deficiência”. Ações como esta dão a 
conhecer o trabalho desenvolvido e sensibi-
lizam para a realidade dos deficientes. 

Ao longo das duas semanas de pausa esco-
lar, um total de 150 crianças, entre os 6 e os 12 
anos, ocuparam os seus tempos livres com 
qualidade, nos Campos de férias da Páscoa, 
iniciativa da Escola Municipal de Desporto.

Futsal, natação, jogos tradicionais, de tabu-
leiro e desportivos, ginástica, basquetebol, 
squash e ping-pong, teatro, cinema e passei-
os foram as atividades que preencheram a 
edição deste ano. Para além de proporcionar 
às crianças do concelho a realização de vári-
as atividades, a iniciativa contribui também 
para o reforço dos laços de amizade e para o 
conhecimento do meio e da realidade local.

28 atletas, entre os quais 8 de Estarreja, parti-
ciparam na jornada de abertura do Circuito 
Regional de Squash – Centro Litoral, que teve 
lugar no Complexo de Desporto e Lazer de 
Estarreja.

: 150 crianças numas 
férias diferentes

: Marcha da Família 
pela Cerciesta

: Regionais de Squash  



Igualdade e integração social constitui também 
a missão do Complexo de Desporto e Lazer de 
Estarreja.

:Desporto

:  Nacional de natação adaptada
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Clubes como o Sporting, o FC Porto ou o Clube Naval Ponta Delgada estiveram 
em Estarreja a disputar os Campeonatos Nacionais de Natação Adaptada de 
Inverno, no Complexo de Desporto e Lazer, em fevereiro, e com muito público a 
assistir. Estiveram presentes 106 atletas em representação de 20 institui-
ções/clubes oriundos de todas as partes do continente e ilhas.

José Costa Pereira, da direção da ANDDI-Portugal - Associação Nacional de Des-
porto para a Deficiência Intelectual, elogiou "o apoio incondicional e a qualida-
de do trabalho de equipa (da Câmara Municipal), que contribuiu em muito para 
o sucesso a todos os níveis alcançado neste evento". Para além da localização na zo-
na centro do país, a escolha do complexo de Estarreja ficou a dever-se às excelen-
tes condições do equipamento. 

Em adaptados, as atletas da Cerci de 
Estarreja conquistaram o pódio em pleno 
em femininos 25 m costas, 15-24 anos. Ve-
ra Marques foi a vencedora. Em 2º ficou Fi-
lipa Graveto e na 3ª posição Zelinda Silva. 

:  

Seleção Nacional em Estarreja

A Seleção Nacional de Síndrome de 
Down Natação – 14 atletas, acompanha-
dos por 9 técnicos – realizou um estágio 
no Complexo de Desporto entre 31 de 
março e 3 de abril, com vista à prepara-
ção para o 6º Campeonato do Mundo 
que se vai realizar em Novembro, em Loa-
no, Itália. 
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A nadadora do CDE Rosa Oliveira sagrou-se 
campeã nacional nos 50 Livres, em juniores. 
A atleta júnior conquistou o pódio nos cam-
peonatos nacionais que se disputaram no 
Complexo Olímpico de Coimbra, em abril. 
Rosa atingiu a excelente marca de 27,95. A 
mesma atleta conquistou a medalha de bron-
ze na prova de 50 bruços.

: Uma centena de atletas 
no Complexo

: Estarreja, a capital do 
futebol juvenil

: Atleta do CDE é campeã 
nacional

A competição das camadas de formação re-
gressou aos relvados. Em Avanca e Estarreja 
decorreram, como já vem sendo habitual, 
os torneios da Páscoa, que envolvem cente-
nas de jovens futebolistas. 

O X Torneio Dr. Egas Moniz contou com a 
presença de equipas como o Benfica e o FC 
Porto, no Parque de Jogos da Associação 
Atlética de Avanca. Uma competição desti-
nada a crianças de 10 e 11 anos (escalão ben-
jamins A).

O 14º Torneio Internacional da Cidade dis-
putou-se no Parque Desportivo do Clube 
Desportivo de Estarreja, com a participação 
de 24 equipas e 350 atletas entre os 9 e os 13 
anos. Durante dois dias, foram disputados 
60 jogos nos 4 campos do clube.

Decorreu no Complexo de Desporto e Lazer, 
em março, o Campeonato Regional de Infan-
tis, numa organização da Associação de Nata-
ção de Aveiro, com o apoio do Município e do 
CDE - Clube Desportivo de Estarreja. Partici-
param 109 nadadores em representação de 
18 clubes e foram apurados os campeões regi-
onais.

A Associação de Natação de Aveiro (ANA) 
agradeceu oficialmente a colaboração do Mu-
nicípio, "onde foram obtidos vários mínimos 
nacionais e 6 novos recordes regionais". O pre-
sidente da ANA, Manuel Pereira, reitera a von-
tade em "continuar a levar para a cidade de 
Estarreja novos eventos de qualidade do ca-
lendário oficial".

Campeão em casa Tiago Lopes, do CDE, sa-
grou-se campeão regional na categoria de 
Infantis B nos 100 Mariposa.



A Associação de Caçadores e Pescadores de 
Avanca e a Câmara Municipal assinaram o 
contrato de comodato de cedência de um ter-
reno em Veiros. Boaventura Marrafa, presi-
dente da direção, ambiciona criar um polo de 
atração com uma atividade diária. Esta apos-
ta permite a possibilidade de se realizarem vá-
rios eventos, promovendo o concelho e atra-
indo os entusiastas da modalidade.

: Campo de treino para cães

A Associação Cultural e Recreativa Saavedra 
Guedes atribuiu um voto de louvor à Câmara 
Municipal de Estarreja, uma deliberação to-
mada pelos associados em Assembleia Geral. 
Esta é uma forma da associação agradecer o 
apoio concedido pela autarquia “para o de-
senvolvimento da atividade desportiva e em 
prol da comunidade local e do concelho”, lê-se 
na comunicação da associação que informa a 
Câmara da decisão. Simbolicamente, a Saa-
vedra Guedes ofertou ao Município um meda-
lhão comemorativo do seu 75º aniversário.

Autarquia apoiou obras de beneficiação

A Câmara apoiou, a realização de obras de be-
neficiação na sede da associação, em Pardi-
lhó, tendo concedido um subsídio total de 
18.384€, ao abrigo do PADE – Programa de 
Apoio ao Associativismo Desportivo. As obras 
efetuadas pela Saavedra e que complemen-
tam outras realizadas (parque de estaciona-
mento) incluíram entre outros trabalhos a pin-
tura do edifício, acessibilidades (rampa para 
deficientes), colocação de gradeamento em 
inox para escadas, quadros elétricos, suportes 
para bicicletas, reconstrução de muro, piso 
no ginásio da canoagem e painéis solares.

: Saavedra Guedes atribuiu 
voto de louvor à Câmara

: Festival de Cinema 
Avanca 2012
Mais de 2300 filmes 
de 69 países

Mais de 2300 filmes já chegaram 
ao AVANCA 2012 – Encontros 
Internacionais de Cinema, 
Televisão, Vídeo e Multimédia. 
Filmes de longa e curta-
metragem, abarcando a ficção, a 
animação e o documentário, 
produzidos em 69 países dos 5 
continentes, são já as obras 
candidatas à competição deste 
ano. O Festival AVANCA 2012 
cumpre este ano a sua 16º edição 
ininterrupta, sempre no final do 
mês de Julho e sempre, 
integrando workshops, 
conferências, exposições e várias 
competições de filmes.
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:Coletividades
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A Associação Cultural e Recreativa dos Cida-
dãos Oriundos da Comarca de Estarreja deu 
início à construção da sua sede na freguesia 
de Feijó, em Almada. O lançamento da pri-
meira pedra realizou-se em março. Este anti-
go desígnio dos cidadãos oriundos de Estar-
reja e Murtosa é apoiado pela Fundação So-
lheiro Madureira, administrada pelas Câma-
ras de Estarreja e Murtosa, que compartici-
pou a execução do projeto, com um valor de 
17.500,00€, cujo terreno original foi oferecido 
por Felisberto Amador, de Pardilhó. No dia 27 
de maio, decorreu o habitual Convívio dos 
Concelhos de Estarreja e Murtosa, já na sua 
28ª edição.

É a concretização de uma velha aspiração 
que corresponde à necessidade de dotar de 
novas infraestruturas os serviços da paróquia 
de Beduído. Decorreu em março, a cerimó-
nia de lançamento da primeira pedra do futu-
ro Centro Paroquial. O presidente do Municí-
pio, José Eduardo de Matos, esteve presente 
na sessão que foi presidida por D. António 
Marcelino, Bispo da Diocese de Aveiro. A pri-
meira fase da obra, que contempla a constru-
ção do primeiro bloco e remodelação do adro 
da Igreja, tem um orçamento de 450 mil €.

A Associação de Caçadores e Pescadores de 
Avanca realizou, em março, o IV Percurso de 
Pesca do Rio Antuã, com a presença de 30 pes-
cadores, destacando-se a participação de 5 jo-
vens iniciantes. A maioria pratica a pesca 
sem morte, onde as trutas são devolvidas ao 
rio. 

O trabalho desenvolvido pela associação na 
reabilitação do rio foi iniciado com a criação 
da concessão de pesca do Rio Antuã em 2008, 
seguindo com análises da qualidade da água 
e com repovoamentos com truta fário (truta 
de rio). Desde então, tem-se observado um 
aumento do número de exemplares de trutas 
assim como de outras espécies. 

A associação sublinha a importância do ar-
ranjo das margens desenvolvido pelo Muni-
cípio para criar abrigo aos peixes, ao mesmo 
tempo que o emparedamento do rio permite 
que a água se mantenha mais fria favorecen-
do o desenvolvimento da espécie.

: Estarrejenses constroem 
sede em Almada

: Novo Centro Paroquial de 
S. Tiago de Beduído

: IV Percurso de Pesca 
do Rio Antuã
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Hoje, 50 voluntários integram o corpo ativo dos 
bombeiros de Estarreja. Na tomada de posse dos 
novos órgãos sociais da Humanitária, uma equipa 
de 10 jovens bombeiros iniciou funções.

O presidente da Câmara Municipal, 
José Eduardo de Matos, e o 
presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários, Marco Braga, assinaram 
um contrato de aquisição de serviços, 
no âmbito da Proteção Civil 
Municipal, pelo valor de 68.400€. 
Pese as dificuldades económicas 
atuais e as reduções progressivas no 
orçamento municipal, a autarquia 
manteve os valores, sinal da 
importância que atribui a esta 
matéria conexa com a segurança das 
populações e a capacidade humana 
de resposta dos bombeiros. Este 
contrato, válido por 3 anos, dá 
continuidade à parceria existente. 

Aposta na formação Na perspetiva 
de Marco Braga, o contrato 
consubstancia um apoio 
“importantíssimo para o socorro e 
emergência em Estarreja, cada vez 
mais profissionalizado”, associado a 
um apoio que a Câmara atribui à 
formação das EIP - Equipas de 
Intervenção Permanente. A principal 
aposta da Humanitária passa pela 
formação do seu corpo ativo. “Estas 
verbas são sobretudo para a 
formação, é de extrema importância 
nos dias de hoje termos bombeiros 
bem formados”, reforçou o dirigente 
que renova o mandato à frente da 
direção dos bombeiros.

A Câmara Municipal promoveu a consulta 
pública das componentes não reservadas 
do Plano Municipal de Emergência (PME) e 
do Plano de Emergência Externo (PEE). Os 
cidadãos tiveram um período de 30 dias pa-
ra apresentar reclamações, observações, su-
gestões e pedidos de esclarecimento. O dire-
tor dos planos é o vereador da Proteção Ci-
vil, Diamantino Sabina.

O PME, do tipo geral, visa a organização da 
intervenção das entidades e recursos dis-
poníveis, com responsabilidade na área da 
segurança, em situações de emergência 
que possam ocorrer ou ter influência na 
área do município. Constitui uma ferra-
menta de resposta a todas as situações de 
acidente que possam afetar o concelho. O 
PEE visa a organização da intervenção das 
entidades e recursos disponíveis, em situa-
ções de emergência com origem no Com-
plexo Químico de Estarreja (CQE) e que ex-
travasem para fora do seu perímetro. 

O Gabinete de Proteção Civil e Florestal do 
Município e os Bombeiros Voluntários pro-
moveram uma ação de esclarecimento so-
bre sismos, na Escola EB 2,3 Padre Donacia-
no Abreu Freire, destinada a duas turmas 
do 7º ano de escolaridade, num total de 46 
alunos. O objetivo foi consolidar conheci-
mentos acerca do tema, capacitar os alunos 
para saberem atuar antes, durante e depois 
da ocorrência de um sismo e exercitar os co-
nhecimentos adquiridos, simulando.

A professora Elizabeth Marques considera 
que foram atingidos os objetivos definidos 
na planificação da atividade. "A presença de 
profissionais causou o impacte esperado. Co-
mo os próprios alunos reconheceram foi 
uma experiência educativa diferente e, por is-
so, significativa". Os comentários dos alu-
nos demonstram isso mesmo: "Interessan-
te"; "Adorei quando simulamos o sismo"; 
"Foi muito educativo"; "A atividade foi boa, 
devia fazer-se todos os anos".

: Saber mais 
sobre sismos

: Apoio aos 
Bombeiros

: Planos de 
Emergência 

A Associação Artística de Avanca con-
cretizou o sonho de ascender ao esca-
lão máximo do andebol nacional. Os 
festejos estenderam-se aos Paços do 
Concelho, na receção oficial pelo pre-
sidente da Câmara Municipal. A Artís-
tica tem perpetuado o seu nome na 
rua em frente ao Pavilhão Municipal 
Adelino Dias Costa.

O Clube Desportivo de Estarreja come-
mora o regresso à 3ª Divisão Nacional 
de Futebol e trouxe a festa às ruas da ci-
dade. José Eduardo de Matos recebeu 
a equipa vitoriosa nos Paços do Con-
celho. A equipa sénior conquistou ain-
da a Taça Distrito de Aveiro e a Super 
Taça. 

Os iniciados da Associação Atlética   
de Avanca subiram ao campeonato na-
cional. Um facto inédito no concelho 
que revela a aposta forte na formação. 
Um momento que estes jovens não 
vão esquecer sendo um sonho compe-
tir numa divisão nacional.

: CDE na 3ª divisão

: Artística sobe à 1ª divisão

: Iniciados da Atlética no nacional



Os 
percursos 

pedonais do 
projeto BioRia, 

na zona natural 
do Baixo Vouga 

Lagunar, em 
Estarreja, receberam 

10 mil visitantes em 
2011. O BioRia oferece 

ricos habitats, alguns de 
biodiversidade única, e 
espécies da flora e fauna 
autóctone.
Jornal de Notícias, 16 janeiro 2012

O presidente da Câmara de Estarreja, 
José Eduardo Matos, disse hoje que têm de 
ser tomadas urgentemente medidas para 

travar o avanço da água salgada nos campos 
do Baixo Vouga.

Lusa, 4 junho

Num dos maiores eventos europeus do setor, visitado por 
11 mil pessoas, o BioRia deu a conhecer o potencial de Estarreja 

para a observação de aves, tendo aproveitado para um 
contacto direto com os operadores de turismo, através de um 

conjunto de reuniões com 17 operadores de vários países.
Rádio Terra Nova, 8 março, sobre a FIO - Feira Internacional 

de Turismo Ornitológico 

www.cm-estarreja.pt
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